
O País no 
centro das atenções. 

Mas mal 
compreendido. 

Pelo menos no desfecho da Assembkia 
Geral do FMI, deste ano, não há pânico 
financeiro como na de Toronto, no ano pas-
sado. Porém há incerteza, principalmente,a 
respeito do problema que nunca esteve, na 
agenda de assuntos oficiais da Assemblé‘iaj, 
mas acabou atraindo todas as atençõeS: 
problema do Brasil. 

Por caminhos de discutível reputa.ça9 
chegamos afinal a conquistar notoriedade. 
O Brasil foi a vedete do encontro. Excesáiy,o 
número de pessoas aí associa notoriedade 
com importância. Aqui, no Hemisfério Ndr-, 
te, a notoriedade é mais sinônimo de ma 
gosto. E a importância deriva de outtpa - 
atributos. 

Hoje as cerimônias de encerramentd,da 
Assembléia não deverão ser mais do que 
protocolares. Sempre há expectativa de algo 
sensacional de última hora, mas nunca vi 
essa expectativa concretizada. 

Continua a recessão 
Dentro da incerteza sobre o desfecho 

pacote de resgate financeiro do Brasil aqui 
montado, existe uma certeza: este esque ,  

não contempla a menor possibilidade. 
retomada do crescimento econômico, qt,i. ne,;.4 
o que nos interessava e continua interea- 
sando.  

',- Aliás é um esquema condicionado, na• 

verdade, a uma política de aprofundame4 
à curto prazo da recessão, embora sob o 
argumento de que prepara o caminho parià 
recuperação posterior. 

Há uma idéia generalizada aqui, alias 
refletida no famoso editorial do Wall Street 
Journal, de que o Brasil não pode ter nen1332- 
ma hesitação em aplicar o programa do PMI 
porque a alternativa seria um "horren¥ 
desastre" interno como disse o jornal. '- 

Não encontrei, em lugar nenhum, a 
cepção clara de que a escolha talvez não se 
exatamente assim. Mas entre as condi ff  
do FMI e um outro tipo de regime polítieró 
econômico. 

Minto. Talvez haja alguma percepçá 
disso, nas palavras de Riordan Roett, perarf.t 
te a comissão de política econômica interna-
cional do Senadd norte-americano, antéon-
tem de manhã. Esse senhor Roett é presa 
dente do Centro de Estudos BrasileiroS:lttg 
Universidade John Hopkins, aqui em Wa ,  
shington, e conselheiro do Chase Manhategn 
Bank. O que ele disse é que, na hipóteseUde 
atual arranjo institucional no Brasil descCirt,:- 
trolar-se, um grupo de militares nacionali&y: 
tas extremados poderia ascender ao poelef'.. 

Nós talvez pudessémos ajudá-lo aAter•' 
uma visão mais' comatfta das coisas lãrrn:,

S brgen%iMlffé9~ %fc?uall:f ti& 
— militar ou não — que estivesse no govel1 

n brgsileiro e propusesse um rompimento 
completo com a comunidacie.linanceira in-
ternacional seguido de fechamento da eco-
nomia brasileira ao resto do mundo, seria 
provavelmente aplaudido em cena abérta 
pelas mais esdrúxulas e desencontradas dbr-
rentes de opinião, além de coroada com 'tinia 
áurea de heroísmo. 

Todos aqueles que têm uma visão realis-
ta das coisas sabem a que nos conduziria 
isto a longo prazo. 

Mas, de imediato, a economia interna, 
talvez até se beneficiasse e o que os banquei 
ros aqui nem imaginam é que uma econori3fa 
de tipo nasserista tem provavelmente cor4-. 
ções técnicas de funcionar no Brasil, duran-
te período prologando, com resultados que 
para as grandes massas não parecerão i i - 
res do que os atuais. 

Saída política? 
É absolutamente impossível explicar. a 

financistas que embora isto não seja 
desejo das pessoas mais responsáveis, ne 
seja objetivo de governo, pode torna£1se 
eventualmente uma saída política inevitável, 
diante da falta de saída para o impa* 
financeiro. Quando se lhes coloca tal pers= 
pectiva, eles adotam a postura inteiramet4 
idiota de pensar que o interlocutor deseja'tál 
saída, ou então que isso não pode acontetcer 
porque "seria um suicídio" para o Brasil: 

Parecem não ter conhecimento do ta 
de que governos não são países e que, rriyi 
tas vezes, urna política que a longo praZq 
de fato suicida para um país pode ser, em 
caráter conjuntural, salvadora para 
governo. 

Enfim, para nós o que esta reunião aflitj 
trouxe foi a possibilidade técnica — ainda 
não comprovada, mas delineada — de cokt. , 
nuarmos fazendo pagamentos externos, e§':- 
senciais e racionadíssimos nos próximos ft- , ses. Só isso e mais nada. ' Mas para isso não podemos expandir a 
atividade econômica e nem mesmo criar 
uma perspectiva de recuperação gradbal 
dos níveis de emprego. 

Estaremos talvez em dia com nos 
obrigações bancárias. Mas não estarenY'ó 
garantidamente contribuindo pára a preS'ét .-.  
vação da economia de mercado, do sistema': 
de livre empresa e da democracia ocidental. 
Para isso precisamos de progresso, que, 'Cá-
mo disse o presidente Reagan, é a base, da 
segurança e da liberdade. , 

Marco Antonio Rochai„, 
enviado especr 


